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EDIÇÃO DA BIBLIOTECA MAÇÓNICA DO BAIXO MONDEGO 


ANOS 


A Biblioteca Maçónica do Baixo Mondego 
regista a passagem do dia 29 de Novembro 
quando, 150 anos atrás, pelas 3h da madrugada, 
nasce em Avanca o pequeno génio e futuro 
professor de Neurologia, o investigador e 
bibliófilo, o político e escritor, o Nobel e Maçon 
António. 


Sobrevivente a atentados, físicos e morais, 
duelista e sidonista, mestre de jogos vários, 
crítico de arte, pintura e literatura em parceria, 
Egas Moniz colecionou fortunas e contratempos, 
admiradores e detratores, amigos e alguns 
irmãos. 


Dono de uma inquebrantável força de vontade e 
de uma astúcia admirável, produziu uma extensa 
obra científica enquanto percorria os caminhos 
sinuosos, primeiro políticos, depois académicos e 
profissionais. 


Várias vezes proposto e outras tantas preterido, 
soube aliar a sua diplomacia pessoal ao seu 
prestígio científico, o seu talento e cultura à sua 
determinação e rigor, obtendo finalmente o 
merecido reconhecimento e os louros de uma 
carreira e de uma vida. 


Ao irmão iniciado em 22 de Dezembro de 1910, 
Egas Moniz também, obreiro da Loja Simpatia e 
União, a BMBM envia para o Oriente Eterno um 
fraterno e triplo abraço, de reconhecimento, de 
admiração e de esperança. 


O ESTUDANTE DE COIMBRA 


Depois dos estudos no colégio dos jesuítas de S. Fiel e no liceu de 
Viseu, António rumou a Coimbra onde o curso de Medicina e outras 
atividades o esperavam, desde logo a Tuna Académica de 
= e Coimbra — Estudantina, de que foi presidente (de 96 a 99) e 


principal locutor, onde “brilhantes e esplêndidos improvisos” 
> mostravam a sua “arrebatadora eloquência” e arrancavam “justos e 


merecidos aplausos”. 


| 


Tanto as tertúlias estudantis como o “positivismo e cientismo” 
universitários irão ser determinantes na formação do seu carácter e 
da sua ideologia. De estudante a assistente, professor e doutorado, 
associando a atividade clínica à investigação, cedo se dedicou ao 
estudo aprofundado e crítico das artes e, mais que tudo, à 
estruturação de um pensamento político genuíno e uma visão 
programática para a república que defendia. 


DISCURSO NA SALA DOS CAPELOS 


Em 29 de Abril de 1950, pelas 17,30 h, Egas Moniz 


DT PANO 


discursou na Sala dos Capelos após a alocução de E 
Fernando Rebelo, presidente da Academia e precedendo o As ADEMA DE GORE A 


JE 


reitor da Universidade de Coimbra, o professor Maximino PROF. EGAS MONIE 
Correia. Uma sala repleta, uma ovação prolongada, uma 
passadeira de capas estudantis, uma visita à AAC (então aos 
Grilos), um descerramento de lápide, uma pasta oferta da 
Tuna e um livro oferta do homenageado à AAC — 
CONFIDÊNCIAS DE UM INVESTIGDOR CIENTÍFICO — “o 
meu melhor livro”; ainda o descerramento de um retrato na 
sede da Tuna e o diploma de honorário do Instituto de 
Coimbra. À noite, sarau no Avenida, com a Tuna, o Orfeon, 
o Teatro (direcção de Paulo Quintela) e Fados e 
Guitarradas. Tudo isto num dia em que a “praxe” esteve 
abolida. 
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DUELO ENTRE MAÇONS 


Iniciado na Maçonaria em 1910 [1], Egas Moniz não 
podia adivinhar que, em 1912 [2], se iria bater em duelo 
com Norton de Matos, cerca de um mês antes da 
iniciação deste. De facto, rivais políticos no parlamento, 
o evolucionista Moniz proferira acusações ao deputado 
democrata Norton Matos sobre a chamada “Questão 
de Ambaca” [3], tendo este, mais tarde, exigido 
reparação da sua honra. 


O duelo tornou-se inevitável, limpou as honras 
bilaterais, mas não terminou em reconciliação, mesmo 
após Norton de Matos ter assumido o nome de Danton 
aquando da sua iniciação [4]. Será a candidatura de 
Norton de Matos nas eleições presidenciais em 1949 
que ditará o retorno das relações entre os dois iniciados. 
Para ambos a maçonaria era um passado, ainda que 
por motivos diferentes: Egas Moniz desde 1918 e 
Norton de Matos desde 1935. 


[1] Em 22 de Dezembro de 1910 por comunicação do Grão Mestre 
Magalhães Lima, na Loja Simpatia e União, de Lisboa. 

[2] Em 19 de Abril de 1912, na curva da estrada militar da 
Ameixoeira, no sítio dos Cucos, em Lisboa, pelas 13 horas, ocorreu 
o duelo “à espada francesa” que resultou em ferimentos para ambos 
os contentores, saindo Norton Matos incapaz de continuar por uma 
lesão infligida no angulo externo do globo ocular esquerdo. 

[3] https://pesquisa-arquivo.cm-pontedelima.pt/descriptions/1050544 

[4] Em 17 de Maio de 1912, na Loja Pátria e Liberdade, do REAA, de 
Lisboa. 
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Um Duelo Histórico 


OS ”PRIMOS” EGAS MONIZ E NORTON 
DE MATOS 


A obra (à esquerda) de Rita Mendes Norton 
de Matos, “A Família Norton de Matos”, diz- 
nos que Egas Moniz provinha do tronco- 
comum dos Tavares de Rezende, originários 
de Estarreja. 


Rita Norton Tavares de Rezende, era a avó 
paterna de José Norton de Matos. Neste 
encontro de apelidos jaz algum sangue que 
justificou, na abundante correspondência da 
idade mais tardia, o tratamento por “primo” 
entre os combatentes retirados — Egas Moniz 
e Norton de Matos. 


Viriam a encontrar-se no mesmo ano — 1955 — 
no Oriente Eterno. 


EGAS MONIZ - UM REPUBLICANO SINGULAR 


“Sou um grande defensor das liberdades 
essenciais e, entre elas, avulta, como a 
mais importante para mim, a liberdade de 
expressão de pensamento ” [Egas Moniz] 


O sábio professor Egas Moniz, ilustre e singular 
republicano e maçon, nasceu em Avanca 
(Estarreja) a 29 de Novembro de 1874, na “Casa 
do Marinheiro”. As suas altas qualidades de 
médico, de eminente cientista e distinto professor 
universitário, o diplomata e político íntegro, 
consagrado Prémio Nobel (27 de Outubro de 
1949), fizeram dele um espírito engrandecido ao 
olhar dos portugueses que o altearam a uma 
personagem sábia, culta, respeitável e muito 
estimada. 


Egas Moniz, politicamente era um conservador 
“de princípios, de tradição e de escola” (Manuel 
Correia) e nas suas fadigas partidárias foi 
controverso, colhendo inflamados agravos e não 
poucas resignações. No cumprimento da sua 
carreira médica e no seu labor científico, como 
cidadão de caracter e no seu dever humanista 
soube mostrar inteligência e pragmatismo, 
deixando-nos uma imorredoura obra. 


Do partido progressista, por onde foi deputado 
(1903), Egas Moniz vai posteriormente integrar- 
se (Maio de 1905) no Grupo da Dissidência 
Progressista (com José Maria de Alpoim, João 
Pinto dos Santos e o Visconde da Ribeira Brava, 


entre outros), aproximando-se da corrente 
republicana. No governo de João Franco a 
instabilidade política agrava-se, os parlamentares 
republicanos desafiam a governação e o rei, 
manifestações conquistam a rua, conspira-se em 
todo o país. Em 28 de Janeiro de 1908, Egas 
Moniz é detido por alegado envolvimento na 
“Intentona da Biblioteca”, movimento revoltoso 
contra João Franco, em que republicanos e 
dissidentes monárquicos deveriam assaltar a 
Câmara Municipal de Lisboa e proclamar a 
República. Faziam parte do grupo do “elevador da 
Biblioteca”, Afonso Costa, Álvaro Pope, Ribeira 
Brava, João Pinto dos Santos, Marinha de 
Campos (todos presos), José de Alpoim, o 
visconde do Ameal e de Pedralva (fugitivos). 


Em 22 de Dezembro de 1910, Egas Moniz é 
iniciado na maçonaria, por comunicação do Grão 
Mestre do Grande Oriente Lusitano Unido, 
Sebastião de Magalhães Lima, e filiado da Loja 
Simpatia e União n.º 4, do REAA, de Lisboa. Fica 
a coberto em 9 de Maio de 1918, não integrando os 
quadros da loja no Princípio de 1924. 
Curiosamente, numa carta que enviou para o 
Diário de Notícias e depois republicada na Seara 
Nova (n.º 1224-12257, de 7 e 14 de Julho de 1951) 
diz que nunca foi maçon e que o seu amigo 
Sebastião Magalhães Lima “levou-me à sede, 
uma vez, ..., mas como não me agradou o ritual, 
disse-lhe que não mais voltaria”. 


É deputado constituinte, pelo círculo n.º 16 
(Estarreja), depois é cofundador do Partido 
Evolucionista (com António José de Almeida). É 
preso em 13 de Dezembro de 1916 durante o 
abortado movimento de Machado Santos e 
assume, a 17 de Outubro de 1917, a chefia do 
novo Partido Centrista (com Simas Machado, 
Tamagnini Barbosa, Vasconcelos e Sá, Malva do 
Vale), dissidência do Partido Evolucionista, onde 
propõe um debate sobre a questão constitucional e 
a questão religiosa. 


A 5 de Dezembro desse ano, o antigo professor de 
Coimbra e maçon Sidónio Pais encabeça o golpe 
de estado contra o Partido Democrático, do dr. 
Afonso Costa, saindo vitorioso. Egas Moniz é 
então nomeado Embaixador de Portugal em Madrid 
(1917) e Ministro dos Negócios Estrangeiros (1918) 
do governo de Sidónio Pais. E é nessa qualidade 
que preside à delegação portuguesa no Tratado 
de Versalhes, onde se encerra oficialmente a | 
Grande Guerra. Não por acaso, perante a recusa 
do Partido Unionista de Brito Camacho, o 
Partido Nacional Republicano, de Sidónio Pais, 
opta pela aliança e fusão com o Partido Centrista, 


de Egas Moniz. 


Quando o Parlamento abre, em sessão solene, 
no dia 23 de Julho de 1918, o espectro político 
encontra apenas o grupo dos monárquicos (de 
Lobo de Ávila Lima e Ayres d'Ornelas), o dos 
católicos (com Pinheiro Torres, Lino Neto e 
Nunes da Ponte), o grupo do Partido Nacional 
Republicano (chefiado por Egas Moniz), não 
tendo os antigos partidos republicanos (PRP, 
Evolucionista e Unionista) concorrido ao ato 
eleitoral. 


O regime sidonista faz regressar a censura, 
recorre à intimidação por bandos armados, as 
greves operárias recrudescem, enquanto se vai 
assistindo às primeiras deserções do campo 
sidonista (como o de Machado Santos). O 
próprio Sidónio Pais é supostamente atacado (5 
de Dezembro) à pistola por uma aluno de 
pilotagem (Luiz Maria Baptista), durante a 
cerimónia da condecoração dos sobreviventes do 
Augusto de Castilho, mas a ameaça não foi 
concretizada pelo jovem piloto. Como o pai do 
aluno era maçon, um bando de sidonistas 
invadiram (8 de Dezembro) o Grémio Lusitano, 
saqueando-o. 


Em 14 de Dezembro, porém, Sidónio Pais não 
resiste ao atentado levado a cabo pelo antigo 
sargento José Júlio da Costa que o abateu a 
tiro, na Estação do Rossio. 


A partir da morte de Sidónio Pais a “República 
Nova” é uma quimera, o Partido Nacional 
Republicano desagrega-se e na sequência dos 
acontecimentos conduzidos pela Junta Militar do 
Norte, em 18 de Dezembro, que conduziram à 
anunciada Monarquia do Norte ou restauração 
monárquico de Paiva Couceiro (19 de Janeiro 
de 1919, no Porto) e a revolta de Monsanto (23 
Janeiro, em Lisboa), e logo após o regresso da 
“República Velha”, Egas Moniz compreende que 
perdeu a influência política e retira-se da política 
ativa, regressando à investigação científica e às 
aulas. 


E só reaparece na cena política, anos mais tarde, 
durante a campanha à Presidência da 
República de Norton de Matos (1949), quando o 
seu nome surge em seu apoio e contra a ditadura 
de Salazar. 


Morre Egas Moniz, esse republicano singular, a 
13 de Dezembro de 1955, em Lisboa, e o seu 
funeral decorre na capela privativa da sua Quinta 
(ou Casa) do Marinheiro (Avanca). 


EX-LIBRIS DE EGAS MONIZ 
(Colaço, 1915) 


Egas Moniz era um homem de cultura e um 
devoto coleccionador de obras de arte, do livro à 
pintura, do mobiliário à porcelana. Era um 
experimentado bibliófilo e, ao que nos disse, era 
feliz no requebro do livro antigo. Deixou uma 
copiosa biblioteca, ocupando um lugar central na 
sua Casa Museu de Avanca, com curiosas e 
estimadas peças bibliográficas onde se denota o 
individuo erudito, culto e de bom gosto. Seja dito 
que Egas Moniz tinha duas bibliotecas, uma no 
seu retiro em Avanca e outra em Lisboa. Como 
ex-librista, Egas Moniz, possuía diversos 
conjuntos, todos reflectindo a sua faceta 
humanista, o seu peculiar carácter e o sentimento 
com que grassou a vida. “Quando da etherea 
gávea hum marinheiro” (1934) é o emblema de 
um dos seus ex-libris, da autoria de Jorge Colaço. 
Remete para o divino Camões, pedindo “sigla ao 
mar”. Curiosamente consta da biblioteca Moniziana 
uma rara edição de os “Lusíadas”. 


ENTREGA DO PRÉMIO NOBEL POR 
GUSTAV VEIDEL - 3 DE JANEIRO 
DE 1950 


Egas Moniz sofria de gota desde os 24 
anos e foi com essa alegação de 
incapacidade que não se deslocou à 
academia nórdica para receber o prémio. 
Ao invés, atendeu o embaixador sueco, 
Gustav Veidel, na sua casa de Lisboa, 
ficando sempre a suspeita de outras 
razões mais fortes e menos salutares: as 
dificuldades criadas e as preocupações do 
Estado Novo pelo impacto político e social 
que poderia advir da sua deslocação e das 


suas declarações no estrangeiro, ou o menosprezo mútuo de ambos os laureados Nobel da 
Medicina e Fisiologia desse ano - Egas Moniz e Walter Rudolf Hess, um fisiologista suíço. Como 
curiosidade, relembre-se que Egas Moniz foi proposto cinco vezes para o Nobel. 


EGAS MONIZ 
NASCIDO EM 
AVANCA IR74 


PO NOBEL 
DE MEDICINA 
E FISIOLOGIA 


MONUMENTO | HOMENAGEM 


No exterior do Hospital de D. Pedro, em Aveiro, uma evocação à medicina, ao patrício de 
Avanca e ao reconhecimento internacional do laureado, num trabalho de Euclides Vaz em 


pedra e bronze, de 1974 


Leitor compulsivo e escritor prolixo, 
Egas Moniz prefaciou, discursou, 
apresentou centenas de trabalhos e 
publicações científicas, fez crítica 
literária, escreveu biografias, foi 
conferencista . Tinha uma relação 
fácil com a palavra, um falar fluente, 
quase pedagógico, uma escrita 
discursiva e por isso muito inteligível 
ainda que não frugal. 


A sua tese de doutoramento — A 
VIDA SEXUAL -— originou um livro 
que foi um fenómeno editorial, com 
duas dezenas de edições até passar 
a ter venda e circulação restritas. 


A Vida Sexual. |. Physiologia [Il. Pathologia], 
Coimbra, França Amado, 1901-1902, II vols, 
XXIv-357 e XXIII-I-324 pags - 12 e rara 
edição. 


CASA DO MARINHEIRO - AVANCA à 


A Casa do Marinheiro, actual Casa-Museu Egas Moniz, foi onde nasceu o professor Egas Moniz. 
A quinta (ou Casa) pertenceu ao seu avô e a origem do nome da quinta está presente no painel de 
azulejos que se encontra na parte da frente da casa, onde está representado um marinheiro na 
gávea dum navio. Egas Moniz vai reconstruir a Casa do Marinheiro, em 1915, segundo um projeto 
do arquiteto leiriense Ernesto Korrodi (republicano e maçon), sob a direção do padre António Maria 
Pinho, tendo sido encarregue da decoração Álvaro Miranda da Granja. 
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